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Capítulo 1

			 

			Celeste estava a nadar quando, no final da piscina, umas pernas masculinas a fizeram parar ofegando. Endireitou-se com os olhos cheios de água.

			– Deus, Damian – disse irritada, quando conseguiu tocar no chão com os pés. – Assustaste-me!

			– Nada nem ninguém consegue assustar-te, Celeste. O que pensavas que era? Um violador? – o seu irmão riu-se. – Teria pena de qualquer violador que tentasse atacar-te, maninha. 

			Lançou um olhar frio ao seu irmão, já que a sua intuição lhe dizia que se referia à sua reputação de devoradora de homens e não à sua destreza para as artes marciais. Damian adorava lançar-lhe aquele tipo de dardos sarcásticos. Nesse aspecto, era muito parecido com Irene.

			Aquilo irritou-a momentaneamente. Se havia uma pessoa em quem não gostava de pensar, era na sua meia-irmã. A morte de Irene um ano antes devia ter acalmado os seus sentimentos de ódio, porém, ao pensar nela pensava noutra pessoa que, infelizmente, ainda estava viva.

			– O que queres, Damian? – perguntou-lhe. – Normalmente, aos sábados só apareces à tarde. Isso quando voltas para casa na sexta-feira à noite. 

			O seu irmão não tinha o monopólio do sarcasmo. Embora tais comentários não o magoassem minimamente. De facto, as alusões ao seu estilo de vida decadente pareciam diverti-lo.

			Para Celeste, o seu irmão era uma causa perdida. Mimado e egoísta, também era demasiado bonito para o seu próprio bem. Com vinte e nove anos, continuava a ser um playboy da pior espécie. Celeste ficara horrorizada ao pensar no número de casamentos felizes que destruíra. Era uma pena que as mulheres nunca vissem a maldade atrás daquele seu sorriso juvenil e dos magnéticos olhos pretos.

			Se Celeste mandasse, já o teria expulsado de casa há muito tempo para que se valesse por si mesmo. Contudo, Damian era o menino querido da sua mãe e Adele ignorava os seus conselhos. Ela insistira em que ocupasse um posto na empresa da família, as Jóias Campbell, pelo qual lhe pagava um salário demasiado elevado e que parecia não ser suficiente para satisfazer as suas necessidades crescentes. Na semana anterior, pedira-lhe um empréstimo, dizendo que seria a última vez.

			– Espero que não tenhas vindo pedir mais dinheiro – acrescentou, enquanto saía da piscina. O cabelo loiro e ondulado caiu-lhe sobre a testa e penteou-se para trás com os dedos antes de pegar numa toalha para se limpar. – Se é isso, estás a perder o teu tempo.

			Damian sentou-se numa das redes e observou a sua irmã com uma mistura de antipatia e admiração. Para uma mulher de quarenta anos, ainda estava muito bem. Gastara uma fortuna no cabelo e no rosto, é claro, e trabalhava muito o seu corpo, que estava moldado na perfeição.

			Embora não fosse o seu tipo, nem pelo seu físico, nem pela sua personalidade. Celeste era tão dura como o seu corpo. Ele gostava de mulheres brandas, em todos os aspectos. E preferia as morenas, em especial uma que tinha uns olhos castanhos e inocentes, o corpo viçoso e um sorriso doce.

			Damian estava a começar a cansar-se de esperar que Gemma se apercebesse que o homem com quem se casara não era o homem certo para ela. Talvez devesse pensar em descobrir quem era realmente o senhor Nathan Whitmore e dar um pequeno empurrão à situação…

			Enquanto isso, ia entreter-se dando outro tipo de empurrão à sua irmã. Adoraria contar-lhe o que descobrira na noite anterior.

			Quando Celeste viu o seu irmão a sorrir de um modo perverso, sentiu um arrepio.

			– Gostarias que eu tivesse vindo arrastar-me diante de ti, não é verdade? – comentou ele com arrogância. – Gostas que os homens rastejem. Faz-te sentir poderosa. Por isso é que só sais com homens mais jovens do que tu. Porque se humilham melhor e são mais fáceis de controlar.

			Celeste abriu a boca um segundo antes de voltar a fechá-la. Apesar de lhe ter dito aquilo de um modo desagradável, Damian tinha razão a respeito de que a divertia sentir-se acima dos homens. Há muito tempo que não se preocupava com nenhum e que nenhum controlava a sua vida.

			Ou fora o que achara. Até há muito pouco tempo.

			– Que maneira tão delicada de te expressares, Damian – replicou friamente, tentando controlar-se.

			– Desde quando te ofendes que chame as coisas pelo seu nome? Tu não te importas com o que as pessoas pensam de ti, Celeste. Nunca te importaste – afirmou, a rir-se.

			Celeste franziu o sobrolho ao ouvir aquele comentário a respeito de como vivera a sua vida durante a última década, sem se preocupar com falatórios. Ela mesma alimentara a sua reputação de devoradora de homens, passeando em público com uma longa lista de jovens acompanhantes.

			O que ninguém sabia era que na verdade não fora para a cama com nenhum deles. Sim, seduzia-os, em especial quando havia câmaras por perto. E permitia que a acompanhassem a estreias, bailes de beneficência, corridas e qualquer outro acontecimento onde pudessem fotografá-los.

			Celeste suspeitava de que os próprios homens mentiam acerca das suas conquistas da infame chefe das Jóias Campbell. Talvez os seus egos masculinos os levassem a alimentar os comentários sobre a sua voracidade sexual insaciável e cada um deles pensasse que era o único que não conseguira levá-la para a cama.

			Celeste nunca se importara com nada daquilo até então. Para ela, era como uma vingança, já que sabia que havia uma pessoa em particular a quem a sua escandalosa reputação feria. Gostava de imaginar a sua cara enquanto lia ou ouvia o último mexerico a seu respeito. Imaginava que a odiava, enquanto, ao mesmo tempo, a desejava.

			De repente, sentiu, uma satisfação interior que acalmou a besta selvagem que havia no seu coração.

			No entanto, algumas semanas antes fora ao baile celebrado pela Whitmore Opals e enfrentara o seu desejo não correspondido. Descobrira que continuava a desejar Byron Whitmore tanto como sempre.

			Celeste sentira-se devastada. Estivera certa de que não voltaria a desejar outro homem, muito menos um homem que tanta dor e angústia lhe causara. De repente, naquela noite, deparara-se com o risco de perder o controlo da sua vida.

			No entanto, conseguira evitá-lo graças a algo surpreendente: uma tentativa de roubo.

			O alvo dos ladrões era o Coração de Fogo, uma magnífica opala preta cujo leilão se anunciara como o mais destacado da noite.

			Quando ouvira falar do leilão pela primeira vez, tentara convencer-se de que aquela não podia ser a mesma opala que desempenhara um papel tão desgraçado na sua vida vinte anos antes, porém, quando o vira na vitrina do Regency Hotel, todo o tipo de pensamentos tortuosos e de vãs esperanças levaram-na a voltar a entrar na boca do leão e enfrentar o passado do qual fugira. 

			Os resultados foram catastróficos. Não só ficara destruída ao dar-se conta de que continuava a desejar Byron, como também gastara tolamente dois milhões de dólares numa opala para a qual nem sequer se atrevia a olhar. De facto, nem sequer conseguira descobrir como tinham voltado a encontrar o Coração de Fogo. Byron respondera à sua pergunta mentindo e dizendo que fora um velho mineiro morto de Lightning Ridge que o tinha. Como se qualquer pessoa fosse devolver uma opala de dois milhões de dólares!

			Celeste sentira-se estranhamente confusa quando os ladrões tinham aparecido. Um deles tomara-a como refém e ela deixara-se levar, obedecendo às suas ordens como um cordeiro, até que lhe tinham batido e isso a recordara da sua decisão de nunca se render diante de nenhum homem.

			Devolvera o golpe ao ladrão empregando os seus conhecimentos de artes marciais e imobilizara os seus assaltantes com dois golpes. 

			Repentinamente, voltara a sentir-se forte, suficientemente forte para desafiar aquela indesejada fraqueza de desejar Byron Whitmore. Quando o destino fizera com que voltasse a encontrá-lo alguns dias depois do baile, ela deleitara-se a tentar seduzir o seu motorista para o incomodar.

			Infelizmente, o seu comportamento virara-se contra ela de várias formas. Em primeiro lugar, naquela noite o seu motorista tentara tomar tais liberdades que tivera de o despedir. Contudo, o segundo resultado, e o mais desastroso, fora o desprezo de Byron.

			Finalmente, evitara que Byron deixasse de invadir os seus pensamentos diariamente, mas não tinha vontade de voltar a enfrentá-lo na segunda-feira, no julgamento contra o chefe dos ladrões, em que ambos eram testemunhas.

			– O que se passa? Porque estás em silêncio? Que aborrecimento! – gritou Damian, de repente.

			– Diz o que vieste dizer, Damian – disse Celeste irritada. – Não estou de humor para os teus jogos.

			– Eu? Jogos? Nunca! – a sua gargalhada deixou-a ainda mais nervosa.

			– Damian – insistiu. – Fala!

			– És uma desmancha-prazeres.

			– Não nos divertimos com as mesmas coisas.

			– Não? Eu sempre pensei que sim. Eu também gosto de jovens.

			Celeste levantou o queixo e olhou para o seu irmão com aversão.

			– Vou para dentro. Tenho coisas melhores para fazer do que estar aqui a congelar.

			– O que tens para fazer? Afinal de contas, não encontraste nenhum rapaz novo com que preencher as tuas horas de ócio. Não me disseste que tinhas despedido Gerry, Celeste. Quer dizer, eu sei que é um lugar-comum, e de mau gosto, que a chefe rica faça com que o seu motorista desempenhe serviços extras, mas este parecia estar bem equipado para o trabalho.

			Celeste sentiu-se horrorizada ao reparar que corava. Nunca corava, porém, ultimamente estava mais sensível e a imagem que dera de si mesma durante tantos anos parecia-lhe não só vergonhosa, mas também quase obscena. Onde estava o seu orgulho? Era evidente que o ódio que sentia por Byron e pelos homens em geral fizera com que não se importasse com o que as pessoas pensassem dela.

			Embora, de repente, se importasse. Deus santo…

			– Bom, bom, bom – comentou Damian. – O que fez Gerry? Parecia-me um jovem bastante correcto. Por acaso tentou algo mais… ousado? É isso?

			– Não sejas repugnante, Damian, simplesmente, decidi que já não preciso de motorista.

			– Estou a ver. Já encontraste outro rapaz impressionante com o qual provocar Byron Whitmore?

			Celeste não conseguiu evitar dar um grito abafado.

			– Achavas que não sabia? – perguntou Damian, sorrindo com malícia antes de se levantar. – Que tola. Não sabias que Irene me contava tudo? Sei dos teus encontros com o marido da nossa querida irmã. Bom, meia-irmã. Embora da primeira vez ainda fossem apenas namorados, não é verdade?

			– Não, não eram – protestou Celeste. – Irene e Byron não saíam juntos quando o conheci. Eu estava a fazer um estágio na Whitmore Opals. E ela só começou a sair com Byron quando eu fui para a universidade. Não tentei separar Byron de Irene. Foi ela quem mo tirou!

			– Então e depois, Celeste? Depois ele já era o seu marido, não é verdade?

			Celeste fechou os olhos e tremeu.

			– Fizeste amor com ele, não é verdade? – continuou Damian. – Tinhas de o fazer, não importava…

			Celeste abriu os olhos.

			– Sim – confessou. – Sim…

			– És uma ordinária cruel – disse ele com tanto veneno que Celeste ficou surpreendida.

			– Tu não entendes como era – afirmou ela, abanando a cabeça.

			– Oh, entendo perfeitamente – ele riu-se. – Fomos feitos com o mesmo molde. Irene, tu, eu… Somos parecidos com o papá. Perseguimos o nosso objectivo e desgraçado daquele que se interponha no nosso caminho. E Irene e tu queriam o mesmo homem. Era inevitável uma discussão de gatas, mas o único que saiu beneficiado foi Byron.

			– És repugnante!

			– Diz o roto ao nu.

			– Eu não era como Irene dizia. Eu não tinha pensado em seduzir Byron. Não tinha planeado nada! – zangada por ter de se defender diante de Damian, virou-se e pegou no robe. Depois, voltou a olhar para o seu irmão com frieza. – Não quero falar do que aconteceu com Byron no passado.

			– No passado? Tens a certeza, Celeste? Estás a dizer que já não sentes nada por Byron?

			– Detesto Byron Whitmore! – exclamou ela zangada com o seu irmão e consigo mesma. – Não deixaria que me tocasse nem que fosse o último homem da terra!

			– Bom, então suponho que não te incomodará saber que vai casar-se outra vez.

			Celeste não conseguiu evitar empalidecer e sentiu-se como se pequenas adagas lhe cravassem no coração. Envolveu-se com o robe e fez os possíveis para não cambalear, para parecer indiferente. Com uma força de vontade enorme, sorriu ironicamente e manteve a compostura.

			– A sério? E quem é a desafortunada?

			Damian parecia desconcertado com a sua rápida recuperação. Estava claro que quisera magoá-la. Continuava com aqueles olhos pretos cravados nela, à espera que os seus sentimentos a traíssem, porém, isso só fez com que Celeste decidisse manter-se ainda mais firme. 

			– Chama-se Catherine Gateshead – informou-a Damian.

			– E como conseguiste essa informação? 

			– Um amigo deles contou a um amigo meu que iam anunciar o seu noivado durante a festa de celebração do quinquagésimo aniversário de Byron, que era ontem à noite.

			Celeste lutou por controlar as suas reacções. Uma das coisas que mais a surpreendeu foi a idade de Byron. Cinquenta! Não os aparentava. Nem agia como se os tivesse. No entanto, sempre fora um homem muito atraente e Irene já morrera há quase um ano.

			– E que idade tem a tal Catherine? – perguntou com ar despreocupado.

			O sorriso de Damian fez com que ela percebesse que ele descobrira a sua tensão.

			– É bastante mais jovem do que tu, maninha. E muito bonita, disseram-me.

			Celeste olhou para o seu irmão com ferocidade e ele riu-se.

			– Os ciúmes podem ser algo muito feio. Embora tu não tenhas de te preocupar, Celeste. Nenhuma mulher chega à sola do teu sapato se tu te propuseres a isso. Nunca esquecerei a expressão de Whitmore quando apareceste na sala de baile do Regency com aquele vestido. Não tirava os olhos de cima de ti. E não é de estranhar. Que vestido!

			Celeste sentiu vergonha ao recordar o vestido. Não se apercebera, até que se dirigira para o meio da sala e vira o seu reflexo num espelho, de que a malha de cor de carne e justa fazia com que desse a impressão de que estava nua e os seus enfeites criavam um desenho provocador à volta dos seus mamilos e do seu sexo. Na loja, não lhe parecera tão escandalosamente revelador. No entanto, diante do olhar crítico de Byron, não tivera outro remédio senão usá-lo com elegância.

			– Era óbvio, para qualquer pessoa com um pouco de cérebro – continuou Damian, – que só tinhas de ter estalado os dedos e ele ter-se-ia afastado da tal Catherine como da peste. Outra alternativa mais divertida é esperar que se case para dar o golpe final. 

			Celeste surpreendeu-se a si mesma ao não reagir imediatamente aos comentários do seu irmão. Depois, com uma expressão fria, tal como a sua gargalhada, respondeu-lhe.

			– Parece-me que estás a confundir-me contigo mesmo. Tu é que gostas das mulheres casadas. Eu prefiro que os meus companheiros de cama sejam solteiros e, sem dúvida, mais jovens. Parece-me que Byron Whitmore não preenche os requisitos, não é verdade?

			Prendeu novamente o cinto do robe, apanhou a toalha e avançou decididamente para a porta. Damian seguiu-a, irritado pela sua falta de sucesso. O que não viu foi como a sua irmã estava pálida ao sair da piscina, nem a expressão angustiada dos seus olhos. Também não podia imaginar a tempestade de emoções que havia no seu coração, nem a sua falta de confiança para a dominar.

			Atravessou a relva e subiu as escadas de pedra da parte traseira da casa. Não deixava de se dizer que não se importava com Byron Whitmore nem com quem se casasse. Não se importava!

			Celeste entrou na enorme cozinha e preparou um café. Ao bebê-lo, começou a sentir-se melhor.

			Até que recordou o julgamento daquela segunda-feira.

			Deixou cair a cabeça entre as mãos e sentiu um nó no estômago.

			– Oh, Deus…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			O táxi partiu e deixou Gemma na calçada, com a mala aos seus pés, a sorrir. Nathan ia ter a surpresa da sua vida quando a visse em casa. Pensava que ela estava em Lightning Ridge, pacientemente à espera para voltar para Sidney no voo de segunda-feira à tarde. Porém, ali estava ela, em casa um dia antes do previsto. Tivera a sorte de se encontrar no motel com um casal americano que tinha um avião privado e que se oferecera para a levar.

			Olhou para o relógio. Passava um pouco da uma da tarde.

			Durante alguns segundos, lamentou que a sua viagem a Lightning Ridge tivesse sido tão infrutífera em relação a descobrir alguma coisa acerca da sua mãe. Talvez devesse ter ficado mais um dia e voltar na segunda-feira para Sidney, tal como planeara.

			Mas a verdade era que também não se esforçara muito. Seria porque a verdade a assustava? Ou descobrir que Nathan tinha razão, que era melhor não remexer no passado de determinadas pessoas?

			No entanto, a viagem à cidade onde crescera fizera com que apreciasse o que tinha em Sidney. Tinha um trabalho interessante, vendia opalas a uma clientela exclusiva na luxuosa loja que Whitmore tinha no Regency Hotel. Estava casada com o dramaturgo de mais sucesso de Sidney, que era também o homem mais bonito e sexy que pisara a Terra. E, brevemente, começaria a ter a família que sempre desejara.

			Os seus enormes olhos castanhos encheram-se de lágrimas ao pensar no seu marido e na conversa telefónica que tinham tido na sexta-feira à noite. Tinham passado menos de dois dias, mas parecia-lhe uma eternidade. Ela fizera o que ele lhe sugerira e parara de tomar as pílulas anticoncepcionais. Depois, fizera a segunda coisa que lhe pedira: voltar para casa.

			Sorrindo de um modo muito feminino, tirou as chaves da mala, pegou na mala e dirigiu-se para a porta blindada do edifício de quatro andares onde ficava o apartamento onde viviam. Estavam no último andar e tinham uma vista maravilhosa da baía e, embora naquele momento, aquele fosse o seu lar, Gemma sabia que não queria criar um filho, ou vários, entre aquelas paredes. Queria uma casa com um grande jardim e um cão, um cão a que chamariam Blue.

			Sentiu um aperto no coração ao pensar no momento em que visitara a sepultura de Blue em Ridge, no dia anterior. Não conseguira conter as lágrimas de emoção. Agora, enquanto punha a chave e entrava no edifício, voltou a sentir que as lágrimas invadiam os seus olhos novamente.

			Teria trazido Blue com ela para Sidney se tivesse podido. Contudo, alguém o envenenara enquanto estava no funeral do seu pai. Sentira-se devastada ao encontrar o seu corpo. Na verdade, sofrera mais do que com a morte do seu pai.

			Sentiu-se culpada ao recordá-lo e franziu o sobrolho enquanto deixava a mala no hall e fechava a porta. Voltar para Lightning Ridge despertara lembranças que teria preferido enterrar. Sim, Nathan tinha razão. A felicidade estava no futuro, não no passado. 

			Apertou os seus generosos lábios e adoptou uma expressão decidida. Se Nathan pensava que ia conformar-se com um filho, estava enganado. Ela sempre odiara não ter irmãos, nenhuma mãe e um pai. Os seus filhos nunca se sentiriam diferentes, nem com carências, como acontecera com ela.

			Gemma relaxou e sorriu.

			Estava a deixar-se levar e a ficar demasiado séria. Estava a pensar demasiado no futuro, e isso era tão mau como desperdiçar energia a preocupar-se com o passado. A sua prioridade era ser feliz naquele momento e engravidar do seu primeiro filho. No entanto, se Nathan estivesse com o mesmo humor de sexta-feira à noite, não demorariam para o conseguir.

			Chamou o elevador. As portas abriram-se e entrou, carregou no número quatro e esperou impacientemente que voltassem a fechar-se.

			A verdade era que há muito tempo que Nathan e ela não faziam amor. Não porque ele não tivesse desejado. Ele desejava-o sempre. Porém, ultimamente ela estivera a pensar em algumas coisas que lhe tinham dito a respeito do histórico sexual do seu marido e começara a inventar desculpas para não fazer amor com ele. Apesar de depois alguém de confiança lhe ter dito que era tudo mentira, ela continuara a comportar-se de um modo muito negativo no quarto. Nathan tivera muita paciência com ela e ela planeava recompensá-lo naquela noite.

			Talvez engravidasse imediatamente, pensou Gemma emocionada enquanto as portas se fechavam e o elevador começava a subir.

			O mais provável seria que não, mas gostava de pensar que era possível. Aquilo daria um maior significado à sua relação com Nathan, que até então não passara de algo físico. Gemma tinha a esperança de que ter um bebé fizesse com que Nathan e ela tivessem essa união emocional de que sempre sentira falta na sua relação.

			Animada e com o coração a bater a toda a velocidade, saiu do elevador no quarto andar, desejando sentir o abraço do seu marido, que a beijasse como a beijara ao despedir-se dela no aeroporto. 

			O sorriso de Gemma desapareceu e franziu o sobrolho ao abrir a porta do apartamento. Ouviu a voz de Nathan através das portas que davam para a sala, parecia tão apaixonado, que Gemma ficou quieta, com a mão na maçaneta da porta, com a mala ainda no patamar. Ouviu claramente as palavras seguintes do seu marido e ficou estupefacta.

			– E então o que aconteceu ontem à noite foi só sexo? – perguntou zangado. – Tal como na noite anterior. Alguma vez houve mais do que sexo entre nós?

			Gemma empalideceu e agarrou-se à maçaneta ao ouvir Lenore responder-lhe furiosa:

			– E alguma vez tiveste mais do que sexo com alguma mulher?

			Nathan riu-se.

			Apesar de já estar horrorizada, Gemma sentiu a frieza da sua gargalhada a impregná-la.

			– Pensas que eu não te amava naquela noite em que fizemos a nossa filha? Achas realmente que era só sexo para mim? – continuou ela.

			– Eu sei que era – respondeu ele com desdém.

			– És um porco!

			– Não vamos conseguir nada a insultar-nos. Porque não te aproximas e paras de te comportar como uma parva? 

			Gemma teve de tapar a boca para não deixar escapar um grito de angústia.

			– Não devia ter permitido que me convencesses a vir aqui! – gritou Lenore. – Nunca devia ter deixado que me tocasses. Sempre foste horrível com as mulheres. Odeio-te.

			– Quanto? – provocou-a ele.

			– Não, não! Oh… oh! Deus, que desastre…

			Gemma não conseguiu suportar nem mais um segundo de semelhante tortura emocional, porém, a necessidade de entrar e fazer uma cena foi superada pelo sentimento de orgulho ferido. Porque haveria de se humilhar à frente de duas pessoas tão desavergonhadas? Certamente, nem sequer se importariam que os surpreendesse.

			Nunca lhe tinham feito tanto mal. O seu coração nunca sofrera daquela forma, nem se sentira tão vazia, como se lhe tivessem tirado a alma do corpo.

			Conseguiu fechar a porta, pôr a mala ao ombro e pegar na mala de viagem. Não foi de elevador. Desceu pelas escadas, devagar, incapaz de acreditar em como a sua felicidade rapidamente se transformara em desespero.

			As lágrimas deslizaram pelas suas faces. Porém, não parou para as limpar, pois se o fizesse já não teria a coragem de ir a lado nenhum. Nathan acabaria por a encontrar ali e ela não conseguiria suportar ouvir as mentiras que lhe contaria para tentar explicar o que o ouvira a dizer.

			Saiu do edifício e andou pela calçada sem saber para onde ia. Só queria afastar-se o máximo possível de Nathan e Lenore. 

			O seu coração estaria partido para sempre. No entanto, era como se os pedaços se fossem colando uns aos outros enquanto andava, enquanto a sua desilusão ia dando lugar à técnica humana de sobrevivência consistente no cinismo e na raiva.

			«Não devias estar surpreendida», disse-lhe uma vozinha no seu interior. «Tinhas muitos indícios que mostravam que Nathan não se casou contigo por amor. O amor verdadeiro não mantém as distâncias, não alberga segredos. É aberto e confiante, quente e maravilhoso. Nathan foi desconfiado, frio e mau demasiadas vezes. Vê como escravizou os teus sentidos, como te transformou em pouco mais do que um brinquedo sexual. Se teve paciência contigo ultimamente, foi porque teve coisas melhores para fazer. Não precisava de fazer amor contigo porque estava a ter uma aventura com Lenore! E tu suspeitavas. Admite-o, és uma estúpida! No fundo, estavas preocupada com o tempo todo que passava com Lenore, mas decidiste não fazer nada, porque querias acreditar no seu amor, querias continuar a fingir. E em relação a Lenore…»

			Depois de superado o impacto inicial e ao começar a pensar com clareza, Gemma ficou surpreendida por não estar muito zangada com a ex-mulher de Nathan. De facto, quase sentia pena dela. Se Lenore odiava Nathan, tal como dissera, era porque ainda estava apaixonada por ele. Gemma entendia que uma mulher pudesse odiar e amar ao mesmo tempo Nathan. Acontecia-lhe o mesmo naquele momento. Mas, pelo menos, o ódio fazia-a ver com clareza o tipo de homem que era. Lenore não parecia viver enganada. E Gemma também já não o estava.

			Nathan demonstrara-lhe que era ciumento e possessivo desde o começo, sugerindo que, embora talvez não a amasse, a possuía. Desde que se tinham casado, ele moldara-a para a transformar no tipo de esposa que queria, uma boneca sexual que podia vestir ao seu gosto, passear em público e depois levá-la para casa e fazer amor com ela como quisesse.

			Gemma jurou que Nathan não voltaria a fazer amor com ela. O seu casamento acabava de terminar naquele momento. Nunca voltaria para ele. Nunca!

			Continuou a andar, ainda sem direcção concreta. Ainda sem saber quais seriam as consequências da decisão que acabava de tomar. Byron despedi-la-ia quando descobrisse que deixara o seu querido filho adoptivo? E mesmo que não o fizesse, para onde ia viver? Não tinha amigos de verdade, ninguém a quem acudir, excepto talvez…

			Damian dissera-lhe que podia confiar nele se alguma vez precisasse de um amigo.

			Gemma diminuiu a marcha. Porque resistia a telefonar a Damian Campbell? As advertências que Nathan lhe fizera acerca do seu inimigo já não tinham sentido. Contudo, mesmo assim…

			Suspirou confusa, parou completamente na calçada e deixou a mala no chão. Fechou os olhos por um momento. Os acontecimentos do dia ameaçavam vencê-la. Sentia-se tão sozinha e infeliz. Também estava cansada. Sim, de repente, sentia-se muito cansada. Era um esgotamento emocional.

			Abriu os olhos e olhou à sua volta. Na esquina seguinte, havia um velho hotel. O que precisava era de um lugar tranquilo onde dormir um pouco. Nathan não a esperava até à tarde seguinte, o que lhe dava vinte e quatro horas para decidir o que fazer. Pegou na mala e dirigiu-se para o hotel.
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